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Objetivo: u-se estudar as atuais deficiências de saneamento básico em 
Goiânia e as consequências sobre a saúde da população. Método: A presente 
pesquisa é classificada como descritiva, uma vez que busca expor a situação 
dos serviços de saneamento básico do município de Goiânia, no període de 
2003 a 2015 de forma a identificar os impactos sobre a saúde da população 
devido às deficiências desses serviços prestados.No campo teórico o 
levantamento bibliográfico ocorreu por meio de pesquisa em base de dados 
científicos como Scielo, Portal Periódico CAPES, Science Direct, Scopus e 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). A coleta de dados secundários foi extraída 
das bases de dados provenientes do Departamento de Informática do SUS 
(DATASUS), Censo IBGE (2010). Resultados: Trata sobre as relações entre 
saneamento básico, saúde e qualidade de vida. Apresenta uma 
contextualização sucinta sobre as questões de saneamento e os principais 
marcos legais do setor desde a época do Brasil colônia até os dias atuais. 
Exibe um panorama da situação do saneamento básico no Brasil por 
macroregiões e população atendida com serviços de abastecimento de água 
potável, esgotamento sanitário, manejo de resíduos sólidos e drenagem 
urbana. A partir deste panorama é possível observar as profundas 
desigualdades regionais existentes no país, um dos principais desafios para 
universalização do acesso a esses serviços. Conclusão: A exiguidade de 
estratégias para gerenciamento de riscos e de ações de emergências e 
contingências indubitavelmente vem potencializando tais problemas. Ademais, 
a ausência e/ou ineficiência do planejamento urbano e ambiental, urbanização 
descontrolada, impermeabilização em larga escala do solo urbano, ocupação 
irregular de áreas de proteção ambiental como os fundos de vale são alguns 
fatores desencadeadores das inundações urbanas. 
 
Palavras-chave: Promoção do bem-estar. Desenvolvimento econômico. 
Pobreza humana.
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